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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso visa auxiliar no aprimoramento da atuação dos produtores de 

conteúdo para o Youtube,os chamados youtubers. Por meio da criação de uma revista on-line, 

especializada e destinada a produtores de conteúdo para a plataforma, o objetivo é contribuir, 

com informações relevantes e esclarecedoras; pretende-se proporcionar orientações sobre o 

discurso e criações dos produtores de conteúdo para o Youtube, conscientizando sobre a 

importância na qualidade das produções e responsabilização dos mesmos sobre seus produtos em 

comunicação. Com atualizações diárias e abrangência nacional, o produto desenvolvido 

apresenta-se como inédito neste campo. Para o embasamento deste trabalho, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica e de conteúdos desenvolvidos sobre a plataforma e seus usuários; a criação 

da linha editorial da revista Youmix contou com um questionário on-line com o público-alvo da 

revista que é fruto deste projeto.  

 

Palavras-chave: Youtube; jornalismo on-line; jornalismo de revista; jornalismo especializado.  
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ABSTRACT 

 

This Final Paper aims to assist in improving the performance of content producers for Youtube, 

also called youtubers. Through the creation of an online magazine, specialized and destined to 

producers of content for the platform. The objective is to contribute, with relevant and 

enlightening information; is intended to provide guidance on the speech and creations of content 

producers for Youtube, raising awareness about the importance in the quality of productions and 

their accountability on their products in communication. With daily updates and national 

coverage, the product developed is unprecedented in this field. For the basis of this work, a 

bibliographic research and content developed on the platform and its users were carried out; the 

creation of the editorial line of Youmix magazine had an online questionnaire with the target 

audience of the magazine that is the fruit of this project. 

 

Key-Words: Youtube; On-line Journalism; Magazine; Specialized journalism; 
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INTRODUÇÃO 

 

O Youtube foi criado em 2005 e seus usuários utilizavam a plataforma como um depósito 

de vídeos que, posteriormente, colocariam em seus blogs. Em 2017 percebemos que a realidade é 

outra. Hoje a plataforma conta com produções de conteúdo especialmente desenvolvidas para ela, 

gerando bilhões de visualizações e milhões de seguidores em canais que atendem nichos 

específicos.  

A motivação para o desenvolvimento do presente trabalho de conclusão de curso foi a de 

suprir necessidades dos criadores de conteúdo para o Youtube em relação à orientação no 

aprimoramento do seu discurso e atuação em produções para a plataforma. A intenção é sanar 

também uma carência de assuntos específicos identificados pelo público-alvo do próprio 

Youtube, em especial os chamados youtubers – criadores de conteúdos para a plataforma.  

Não há o registro oficial de um produto jornalístico em âmbito nacional dedicado ao 

público definido como youtubers. Por meio do jornalismo especializado, a proposta da revista on-

line Youmix é promover conteúdo dedicado às necessidades de informação, interesse e 

esclarecimento, aos integrantes deste segmento. 

O jornalismo especializado fortifica a realização do objetivo principal do projeto, visto 

que, como afirma Abiahy (2000, p.26), “a especialização beneficia a elaboração do conteúdo 

informativo, ao mesmo tempo colabora para uma construção do discurso mais apropriada ao 

receptor”. 

Para tanto, a equipe autora deste projeto optou por utilizar a especialização jornalística 

para a produção dos conteúdos do produto deste trabalho e, além disso, explorar as possibilidades 

do meio revista dentro do universo on-line, plataforma de comunicação que vai de encontro ao 

público-alvo pretendido. Como destaca Scalzo (2013, p. 49), “as revistas têm a capacidade de 

reafirmar a identidade de grupos de interesses específicos, funcionando muitas vezes como uma 

espécie de carteirinha de acesso a eles”. A intenção foi a de usar as alternativas disponíveis 

dentro da produção jornalística própria do Jornalismo de Revista para a construção de conteúdos 

envolventes, que promovam a conquista e fidelização do público-alvo. A revista digital, então, se 

configura como uma forma de promover conteúdo diferenciado à audiência que navega pela rede 

mundial de computadores.   
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O projeto editorial da revista fruto deste trabalho foi construído a partir da aplicação de 

um questionário on-line com treze perguntas, aplicado aos youtubers, com o objetivo de sondar 

os assuntos relevantes a esse público-alvo. Foram elaboradas perguntas de múltipla escolha para 

que fosse possível analisar o interesse pelo conteúdo proposto e questões abertas para o 

levantamento dos temas mais atrativos. Algumas das questões formuladas e direcionadas a 

indivíduos que se apresentam como produtores de conteúdo para Youtube ou youtubers (o 

questionário completo pode ser conferido na parte Anexos deste trabalho) foram: você teria 

interesse em ter acesso a conteúdos sobre a produção para a mídia social Youtube?; De 0 a 10, 

quanto uma revista com esse conteúdo ajudaria na sua carreira? 

Cento e seis pessoas responderam ao questionário, sendo que 88,7% afirmaram que teriam 

interesse em ter acesso a conteúdos sobre a produção para a mídia social Youtube. Em relação a 

importância do conhecimento para a carreira, 64,9% dos respondentes escolheram entre sete e 

dez, sendo que 18,9% optaram pela nota máxima.  

A análise das respostas dá indicativos que o público-alvo deste trabalho tem interesse em 

um conteúdo especializado que atenda suas necessidades. As respostas também conduzem ao 

entendimento de que o objetivo deste trabalho e seu conteúdo podem contribuir para o 

aprimoramento e a profissionalização da carreira de youtuber.  

Para elaborar cada conteúdo que compõe a revista, o grupo autor deste trabalho buscou 

aprofundar os conhecimentos sobre jornalismo de revista e on-line, jornalismo especializado e 

quanto ao público-alvo em discussão. Pesquisa bibliografia e leitura de materiais jornalísticos 

nestes campos foram realizadas, assim como entrevistas e participação em eventos que 

promoveram discussão sobre a temática central deste projeto de conclusão.    

Resultado desse trabalho de pesquisa e da compreensão sobre o universo do público-alvo, 

este relatório técnico conta com três capítulos: o primeiro explana sobre a plataforma Youtube, 

sua criação, os youtubers pioneiros e o conceito e possibilidades da web; o segundo trata sobre o 

suporte midiático escolhido para a produção jornalística deste trabalho de conclusão de curso, o 

jornalismo de revista na plataforma digital e a especialização jornalística; e por fim, o terceiro 

capítulo traz a estrutura, detalhando a elaboração, da revista Youmix.  
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I-UMA REVOLUÇÃO COMUNICACIONAL CHAMADA YOUTUBE 

 

1.1 A internet e o site de carregamento e compartilhamento de vídeo 

A internet influenciou o modo de vida da sociedade e em como ela se relaciona. Contudo, 

assim como apresenta Monteiro (2001), é importante lembrar que, quando foi criada, ela tinha um 

propósito diferente ao qual temos contato nos dias de hoje. Desenvolvida para fins militares, a 

chamada “Arpanet” surgiu em 1969 com a intenção de ser uma comunicação alternativa, 

utilizada no caso da impossibilidade do uso de meios convencionais de telecomunicações. No 

contexto da Guerra Fria (1945–1991), conflito entre Estados Unidos e a então União Soviética, 

tratou-se de uma tecnologia pensada para manter a troca de informações mesmo em casos de 

bombardeios.  

Na década de 1980, entretanto, passou a ser utilizada como ferramenta da esfera 

acadêmica, assim como explica Castells (2003), mas o seu uso ainda era limitado. Foi em 1990 

que o cientista Tim Berners-Lee, nos laboratórios do Conselho Europeu para Pesquisa Nuclear, 

na Suécia, criou o World Wide Web (WWW), que significa “teia de alcance mundial”. A criação 

possibilitou que as informações fossem distribuídas de uma forma mais amistosa devido à 

linguagem de programação também desenvolvida pelo cientista, o HTML (Hyper Text Markup 

Language) – que permite, por meio de códigos e um banco de dados, a utilização do browser 

(navegador).  

Tal tecnologia possibilitou ao usuário da rede de computadores o acesso a recursos que 

vão além de texto – o único recurso disponível originalmente. Como destaca Castells (2003), com 

o seu desenvolvimento e aprimoramento, a internet passou a suportar e permitir o uso de 

imagens, sons e vídeos. É nesse contexto de inovação e possibilidades tecnológicas que está 

inserido o Youtube.  

Criado em 2005, por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim, o site Youtube oferece a 

possibilidade de carregar e compartilhar vídeos em formato digital. Permite ainda que o usuário 

tenha autonomia na gestão, administração e consumo dos conteúdos nele inseridos. Por meio de 

um login1, os internautas cadastrados podem realizar o carregamento de vídeos de até 15 minutos 

                                                         
1 Segundo Neiva (2013, p.339) é o “conjunto de procedimentos organizados que permitem ao usuário estabelecer 

uma conexão com o sistema utilizado ou dispositivo periférico.” 
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– a Google2 possibilita aos internautas o carregamento de vídeos mais extensos a partir do 

preenchimento de um formulário específico.  

Assim como ocorreu na história dos criadores da Microsoft (Bill Gates e Paul Allen) e 

Apple (Steve Jobs), a trajetória inicial dos criadores do Youtube também teve origem na garagem 

de uma residência nos Estados Unidos. Ganhou mais popularidade no ano de 2006, quando a 

empresa Google viu futuro no empreendimento e investiu 1,65 bilhão de dólares na compra da 

plataforma. Em 2007 o site era o mais acessado no Reino Unido, ultrapassando o de um dos 

maiores grupos de comunicação do mundo, a BBC (British Broadcasting Corporation). Em abril 

de 2008, o Youtube já hospedava mais de 85 milhões de vídeos.  

 

O sucesso do site se deve à implementação de quatro recursos essenciais: 

recomendações de vídeos por meio da lista de “vídeos relacionados”, um link de e-mail 

que permite o compartilhamento de vídeos, comentários (e outras funcionalidades 

inerentes a redes sociais) e um reprodutor de vídeo que pode ser incorporado (embed) 

em outras páginas da Internet (BURGESS, J.; GREEN, J., 2009, p.19).  

 

O intuito da criação do Youtube, segundo Burgess e Green (2009, p.17) “foi eliminar as 

barreiras técnicas para um maior compartilhamento de vídeos na internet”. O Youtube não limita 

seus usuários a um número máximo de produção de conteúdo, porque não limita o carregamento 

de vídeos e nem cobra por tais serviços. A plataforma está presente em 88 países, possibilitando a 

navegação em até 76 idiomas, o que abrange 95% dos usuários da internet. 

A produção de vídeos para o Youtube é considerada por alguns, inclusive, como uma 

atividade profissional. Artigo publicado pelo site Youpix3 mostra que os produtores de conteúdo 

para a plataforma ganham dinheiro com seu trabalho recorrendo às Networks – empresas que 

prestam serviços terceirizados para o Youtube e dão suporte, orientação e patrocínio pela 

produção de vídeos – e também ao serem procurados para a produção de livros, peças de teatro e 

filmes.  

                                                         
2A Google, empresa multinacional de serviços on-line e software dos Estados Unidos, é a proprietária do Youtube e 

dá suporte ao acervo de informações da plataforma. Ela orienta os internautas sobre a gestão do conteúdo criado para 

a plataforma por meio de uma página específica. CRITÉRIOS PARA GERAÇÃO DE RECEITA COM VÍDEOS. 

Ajuda do YouTube. Brasil, 2017. Disponível em: <https://support.google.com/youtube/answer/97527?hl=pt-BR>. 

Acesso em 01 de abril de 2017.  
3ALBUQUERQUE, Otávio. Networks do YouTube: Quem são e como escolher a sua?. Youpix. São Paulo, mar. 

2013. Disponível em: <http://youpix.virgula.uol.com.br/trending/networks-do-youtube-como-escolher/>. Acesso em 

01 de maio de 2017. 
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O site de notícias G14 divulgou matéria jornalística com especialistas em 

empreendedorismo digital afirmando que youtuber deve ser a nova carreira de jovens. Segundo o 

especialista em empreendedorismo digital, Bruno Picinini, “os jovens, hoje, querem ganhar 

dinheiro na internet, falando sobre assuntos que os atraem e, com o grande crescimento desse 

mercado, muitos têm conseguido trilhar carreiras de sucesso, tornando-se grandes referências e 

influenciadores”. 

Para Brandão et al. (2014), a profissão youtuber é muito recente. O fato de pessoas 

comuns conseguirem trabalhar criando vídeos é algo que surgiu apenas há pouco mais de quatro 

anos. De acordo com a autora, recebe o nome de youtuber o internauta que utiliza a plataforma 

para a produção de conteúdo e, por meio de publicidade, ganha monetização5. 

O Youtube proporciona em seu banco de pesquisas diretrizes para quem quer utilizar o 

site. Em 2017 a plataforma mudou alguns conceitos e normas para facilitar a atuação de 

internautas e criou um blog informativo, com técnicas que podem ser utilizadas na produção de 

vídeos.  

Além disso, o Youtube oferece orientações no Youtube Space6, local criado para troca de 

informações sobre a plataforma. Atualmente, a alternativa está em funcionamento em Los 

Angeles e Nova Iorque, nos Estados Unidos; Londres, na Inglaterra; Tóquio, no Japão; Berlim, 

na Alemanha. No Brasil, o Youtube Space foi inaugurado em 2014, na cidade de São Paulo e, em 

2017, no Rio de Janeiro.  

Há equipes que trabalham no Youtube Space para ajudar os criadores de conteúdo por 

meio de programas e oficinas estratégicas; contudo, on-line é possível receber recomendações por 

meio da Escola de Criadores de Conteúdo. Dados divulgados pelo site informam que os criadores 

de conteúdo que filmaram nos Youtube Spaces produziram mais de 10 mil vídeos, gerando 1 

bilhão de visualizações e mais de 70 milhões de horas de exibição. 

 
                                                         
4PROFISSÃO DE YOUTUBER GANHA FORÇA NO BRASIL. O Globo. Brasil. Disponível em: 

<https://oglobo.globo.com/economia/emprego/profissao-de-youtuber-ganha-forca-no-brasil-20460444>. Acesso em 

15 de maio de 2017. 
5 A monetização do Youtube segue as regras sobre direitos autorais. Segundo o site de Suporte do Google, “os 

criadores de conteúdo podem ganhar dinheiro com os anúncios exibidos e com os assinantes do YouTube Red que 

assistirem aos vídeos deles (...). Quando um canal alcançar 10.000 visualizações públicas, ele é analisado para 

participar do programa de parcerias”. CRITÉRIOS PARA GERAÇÃO DE RECEITA COM VÍDEOS. Ajuda do 

YouTube. Brasil, 2017. Disponível em: <https://support.google.com/youtube/answer/97527?hl=pt-BR>. Acesso em 

01 de abril de 2017. 
6YOUTUBE SPACE. Disponível em: <https://www.youtube.com/yt/space/pt-BR/index.html>. Acesso em 15 de 

maio de 2017. 
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1.1.1 O ciberespaço e o Youtube 

 

O termo ciberespaço foi visto pela primeira vez em 1984, no livro “Neuromancer”, escrito 

por Willian Gibson. O termo refere-se ao espaço virtual no qual cada computador e usuário são 

conectados em uma rede mundial. Lévy (1999, p.92) afirma que ciberespaço é “o espaço de 

comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos 

computadores. Essa definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação eletrônicos”. Neste 

ambiente, usando de suas características, que a plataforma Youtube evolui.   

Fundamentalmente, o ciberespaço é caracterizado por três princípios: a interconexão; a 

criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. As interconexões, como dito por Lévy 

(1999, p.200), “são serviços de dados e conexões usados para maior dinâmica entre os 

conectados, utilizando assim celulares, computadores ou quaisquer equipamentos que possuem 

interatividade com o ciberespaço.” 

Já as comunidades virtuais, segundo o autor, “são construídas sobre afinidades de 

interesses, de conhecimentos, sobre projetos, em um processo mútuo de cooperação e troca”. As 

ferramentas de comunidades virtuais são popularmente conhecidas como Facebook, Twitter, 

Instagram e o próprio Youtube. 

A inteligência coletiva é caracterizada por vários indivíduos apresentando ideias e novos 

conceitos sobre determinado assunto. Esse tipo de ação é chamada de Brainstorm, junção das 

palavras inglesas “brain”, cérebro, e “storm”, tempestade; ou seja, uma tempestade de novas 

ideias. Esses grupos de pessoas compartilham suas ideias para novos pensamentos sobre 

determinado assunto.  

Assim, toda população envolvida na cibercultura7 tem livre arbítrio para contribuir com o 

crescimento da mesma, sendo eles anônimos e até mesmo amadores, utilizando as comunidades 

virtuais para transmitir uma mensagem com seu posicionamento sobre determinado conteúdo.  

Como destacam Marteleto e Silva (2004): 

 

O ciberespaço é uma região abstrata e invisível que permite a circulação de informações 

na forma de imagens, sons, textos, movimentos; um espaço virtual que está em vias de 

globalização planetária e já constitui um espaço social de trocas simbólicas entre pessoas 

dos mais diversos locais do planeta. 

                                                         
7 Vale destacar que Lévy (1999, p.17) classifica cibercultura como “conjunto de técnicas, de práticas, de atitudes, 

modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço.” 
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Nesse contexto, a produção de conteúdo parece estar em uma linha crescente, 

apresentando números significativos. Como afirma Alves (2015, p.10): 

 

Há todo instante um novo conteúdo é lançado no ciberespaço. Em 2014, segundo o 

Business Insider, site de notícias americano, em apenas cinco segundos, em todo mundo, 

28.500 tuítes são enviados pela rede de microblogs Twitter, 11.570 vídeos são postados 

no Youtube. No Facebook, nesse mesmo espaço de tempo, são dadas 260.980 curtidas e 

criados 274.880 posts. Quando pensamos em internet como um todo, ainda segundo o 

site, 112.870 GB são transferidos pela internet nesse pequeno espaço de tempo. 

 

1.1.2 WEB 2.0: a evolução da utilização das redes sociais  

 

Como analisado por Cardoso (2015, p.3), a evolução da internet possibilitou a ampla 

conexão do mundo. A rede mundial de computadores fez com que boa parte das pessoas 

acabassem conectadas como se estivessem em uma rede. O surgimento das redes sociais no 

mundo virtual foi o estopim para a conceituação da segunda fase da internet, conhecida como 

WEB 2.0: 

A expressão Web 2.0 foi desenvolvida pelo editor Tim O’Reilly na O’Reilly Media no 

ano de 2003 para designar uma nova forma de comunicação existente no mundo virtual. 

Os usuários deixaram de ser apenas passivos, ou seja, de somente receber informações, 

para serem também ativos ou produtores de conteúdo. Agora os navegantes da internet 

poderiam compartilhar informações, fato que resultou em maior destaque para os 

usuários. Desse modo, alguns dos objetivos da Web 2.0 são a divulgação, expansão e 

compartilhamento de conteúdo on-line, além da maior e mais ampla comunicação entre 

usuários. 

 

As redes sociais ou relashionship sites (sites de relacionamento) surgiram com o intuito 

de fazer com que houvesse uma comunicação entre várias pessoas com os mesmos interesses. De 

acordo Tomaél (2005), cada indivíduo possui sua função e identidade cultural, e comunicam-se 

aqueles que têm semelhantes gostos.  

Além disso, a rede social constitui importante recurso profissional e pessoal. Estar em 

contato com pessoas que conheçam uma pessoa-alvo – em razão de um interesse específico –, ou 

alguém que a conheça, já é um passo além para a conquista de um objetivo. 

Atualmente há aplicativos que facilitam ainda mais a comunicação entre as pessoas, 

servindo de suporte para que haja uma interação social entre os usuários. O usuário das redes 

pode criar conteúdo de diversos assuntos que poderão servir para vários fins, contanto com 

tecnologia simplificada e acessível. 
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Nesse patamar, cabe destacar a seguinte diferenciação entre os termos rede social e mídia 

social: enquanto a rede social, como já mencionado, dá suporte e promove a comunicação entre 

internautas, a mídia social pressupõe uma atuação de produção de conteúdo. O termo é recente, e 

assim como explica Freire (2010), é usado para descrever a WEB 2.0, ou seja, um uso mais 

avançado e interativo da internet.  

O Youtube, por exemplo, muitas vezes é citado como uma mídia social, de acordo com 

Terra (2009), porque seus usuários utilizam ferramentas digitais mais colaborativas, tornando-se 

produtores e validadores de conteúdo, e não sendo apenas consumidores da informação.  

 

1.2 Broadcast Yourself 

 

O ciberespaço permite aos internautas a produção de conteúdos diferenciados, o próprio 

Youtube é uma prova disso. A prática de se produzir conteúdo sobre questões e informações 

pessoais leva o nome de broadcast yourself: a junção de “broad”, que significa largo ou em larga 

escala, e “cast”, neste sentido, significa projetar; o termo “yourself” tem o significado de você 

mesmo. No ano de 2011 o termo estava na logo do Youtube, enfatizando que qualquer pessoa 

poderia produzir conteúdo para o site. A frase remete à liberdade de expressão e de produção. 

Segundo o site Tecmundo8, no âmbito virtual, broadcast yourself significa projetar em 

larga escala conteúdos produzidos por si, quando uma única pessoa pode roteirizar, gravar, 

produzir e editar o próprio conteúdo, sem necessitar de uma equipe especializada.  

A plataforma transformou o modo de transmitir informação. À vista disso, alguns 

comunicadores passaram a produzir conteúdo e utilizar o Youtube para transmitir seu 

posicionamento, em forma de vídeo, utilizando a comunicação verbal e não verbal. 

De acordo com o site Gife9, uma pesquisa do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, de 2016, afirma que dos 203 milhões de brasileiros, pouco mais de 110 milhões, 

aproximadamente 55%, são usuários da internet. Apesar da televisão ser ainda o meio mais 

popular, segundo a pesquisa brasileira de mídia de 2015, a produção on-line ganha seu espaço, 

como acontece desde 2006 com o Youtube. 

                                                         
8HAUTSCH. Oliver. O que é broadcast? Tecmundo. Brasil, abr. 2009. Disponível em: 

<https://www.tecmundo.com.br/player-de-video/2026-o-que-e-broadcast-.htm>. Acesso em 01 de abril de 2017.  
9TENDÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO DE CAUSAS PARA 2017. Gife. São Paulo, fev. 2017. Disponível em 

<http://gife.org.br/tendencias-da-comunicacao-de-causas-para-2017/> Acesso em 29 de maio de 2017. 
 



 24 

1.2.1 Os pioneiros do Youtube 

 

Um dos pioneiros na produção de conteúdo para o Youtube é o sueco Felix Kjellberg, 

dono do maior canal do mundo em número de acessos na atualidade. Conhecido como 

“PewDiePie”, sua conta possui quase 55 milhões de inscritos e mais de 15 bilhões de 

visualizações10. 

O youtuber inscreveu-se no site em 29 de abril de 2010 e seus vídeos são baseados em 

reações a jogos, especialmente aos de desenvolvedores independentes. Em sua carreira, realizou 

diversas parcerias com empresas; entre elas, com a The Walt Disney Company, multinacional 

estadunidense de mídia de massa. 

Figura 1 – Canal PewDiePie 

 

Fonte: youtube.com11 

Em 2005, os comediantes americanos Anthony Padilla e Ian Andrew criaram o canal 

“Smosh”. Com mais de 22 milhões de inscritos e 6 bilhões de visualizações12, os primeiros 

vídeos da dupla eram filmes produzidos no programa Flash. A equipe do canal expandiu-se 

                                                         
10A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
11___. PEWDIEPIE. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/user/PewDiePie>. Acesso em 01 de abril 

de 2017. 
12A informação sobre a quantia de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
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apostando em animações e vídeos de game play, produções em que os youtubers gravam reações 

a jogos ou ensinam dicas sobre games.  

Os brasileiros também aderiram à produção de vídeos para o Youtube logo no início do 

funcionamento da plataforma. Sendo reconhecido como o primeiro youtuber brasileiro, o ator 

Guilherme Zaiden conta com pouco mais de 46 mil inscritos e mais de 21 milhões de 

visualizações13. Zaiden criou seu canal em 2006, mas durante um tempo não publicou nenhum 

conteúdo, retornando apenas em 2015. 

 

Figura 2 – Canal GZaiden 

 

Fonte: youtube.com14 

 

Outra brasileira com destaque na plataforma pela produção de vlogs, Kéfera Buchmann, 

dona do canal “5incominutos”, inscreveu-se na plataforma em 25 de julho de 2010. Atualmente 

conta com mais de 10 milhões de inscritos e mais de 802 milhões de visualizações15. Segundo 

Buchmann (2016, p.18), quando os vlogs, modalidade de blog em que os conteúdos 

                                                         
13A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
14___. GZAIDEN. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/user/gzaiden>. Acesso em 01 de abril de 

2017.  
15 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
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predominantes são os vídeos16, chegaram ao Brasil a “febre já tinha tomado contados Estados 

Unidos. Quando os primeiros canais brasileiros surgiram, já existiam youtubers que eram 

endeusados na gringa há pelo menos uns seis anos.” 

Também com destaque entre os brasileiros, Paulo Cezar Siqueira, popularmente 

conhecido como PC Siqueira, iniciou a produção de conteúdo em 2010. Dono do canal “Mas 

poxa vida”, conta hoje com mais de 2 milhões de inscritos e mais de 234 milhões de 

visualizações17, promove críticas sobre temas atuais e variados, assim como Felipe Neto, 

youtuber brasileiro que criou a série “Não faz sentido”, em que criticava as atitudes de jovens da 

época. As produções do canal renderam a este youtuber mais de 10 milhões de inscritos e mais de 

1 bilhão de visualizações18. 

 

1.2.2 Em alta no Youtube 

 

Há sites e empresas de pesquisa que realizam levantamentos para analisar a influência dos 

canais e apontar quais são os que estão mais em alta no mundo. A Rede Snack Intelligence 

realizou, em junho de 2016, um levantamento19 que avaliava o poder de influência dos produtores 

de conteúdo sobre a audiência do Youtube, ou seja, apontaram quais os canais que estavam em 

alta no momento.  

Para medir a popularidade, a taxa que varia de 0 a mil, envolve métricas de engajamento, 

visualizações, quantidade de inscritos e frequência de postagem. Os dados foram coletados pelo 

software da Tubular Labs, empresa de Mountain View. O levantamento apontou a seguinte 

colocação: 1º PewDiePie (905); 2º Whindersson Nunes (876); 3º Felipe Neto (874); 4º El Rubius 

(873); 5º Markplier (872); 6º Julio Cocielo (871); 7º Felipe Castanhari (869); 8º Casey Neistat 

(869); 9º Leafyishere (868) e 10º KSI (868). 

Whindersson Nunes é um dos detentores de canal do Youtube no Brasil com mais 

inscritos, possuindo aproximadamente 20 milhões e mais de um bilhão de visualizações em seus 

                                                         
16SIGNIFICADO DE VLOG. Significados. Brasil, 2011. Disponível em: <https://www.significados.com.br/vlog/>. 

Acesso em 29 de maio de 2017. 
17 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
18 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
19 O resultado da pesquisa foi acessado em 01 de maio de 2017. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/estilo-de-

vida/os-10-youtubers-mais-influentes-do-mundo/>. 
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vídeos20. Inscrito na plataforma desde 21 de janeiro de 2013, o youtuber aposta em vídeos 

comentando temas do cotidiano e paródias.  

 

Figura 3 – Canal Whindersson Nunes 

 

Fonte: youtube.com21 

 

Diferentemente do exemplo anterior, Felipe Castanhari iniciou seu canal em 2008 e 

buscava referências de sua infância para as produções. Atualmente conta com mais de 9 milhões 

de inscritos e mais de 721 milhões de visualizações22. Os visitantes do canal “Nostalgia” podem 

assistir os seguintes quadros: “histórias nostálgicas”; “nostalgia história”; “curiosidades 

nostálgicas”; “programa nostalgia”; “como ficou famoso?”; “Castanhari indica”; “O que 

aconteceu?”; “expresso nostalgia”; “musicais”; “retrospectiva nostalgia”; “fábrica feliz”; 

“animatoons”; entre outros.   

Umas das áreas que mais cresce no Youtube é a de games, o que explica a presença de El 

Rubius e Markiplier na lista de influentes. Ruben Doblas Gundersen é criador do canal “El 

Rubius”, que possui mais de 24 milhões de inscritos e soma mais de 5 bilhões de visualizações23. 

                                                         
20 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
21___. WHINDERSSON NUNES. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/user/whinderssonnunes>. 

Acesso em 01 de abril de 2017.  
22 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
23 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
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O norte-americano Mark Edward Fischbach é o responsável pelo canal “Markiplier”, que 

atualmente possui mais de 17 milhões de inscrições e mais de 7 bilhões de visualizações24.  

 

1.3 O mercado do Youtube 

 

O Youtube não atraiu público apenas pela praticidade da plataforma e por não gerar custos 

para sua inscrição, parece que o fator que tem chamado atenção dos criadores de conteúdo é a 

rentabilidade e as possibilidades financeiras que o uso da plataforma permite atualmente, como 

destaca matéria sobre o assunto publicada na revista Exame25.  

Uma prova da atuação de youtubers, que lhes reverte remuneração, é o uso de sua imagem 

e engajamento em ações de comunicação empresarial. Em matéria publicada na revista Pequenas 

Empresas & Grandes Negócios26, a empresa BR Media Group, grupo especializado em marketing 

social, afirma que 65% das empresas do país já desenvolveram ações com influenciadores – 

nomenclatura utilizada para identificar formadores de opinião na plataforma digital; como é o 

caso de alguns youtubers. 

Contudo, vale ressaltar, a primeira fonte gerada pelo Youtube é a monetização dos vídeos, 

que permite que a plataforma insira anúncios nas produções e o produtor ganha a recompensa em 

dólares. Os valores são calculados por um algoritmo secreto, que mede a quantidade de 

visualizações e o número de cliques. A média de ganho pode ser de US$ 0,34 a US$ 0,48 a cada 

1 mil views(visualizações),segundo matéria publicada na revista Mundo Estranho27. Para iniciar a 

monetização do canal é necessário que o produtor ative a opção na conta.  

  

                                                         
24 A informação sobre a quantidade de inscritos e visualizações no canal foi coletada no dia 1 de maio de 2017. 
25 FILIPPE, Marina et al. Polêmicos, populares e influentes. EXAME. São Paulo: Editora Abril, ed. 1132, ano 51, 

nº4, 1º/3, 2017. 
26 GOMES, Thomaz. Como fazer sucesso no novo mercado de influência digital. PEQUENAS EMPRESAS & 

GRANDES NEGÓCIOS. São Paulo: Editora Globo, n º 332, Setembro, 2016. 
27 DANA, Lorena. Como ganhar dinheiro com um vídeo? MUNDO ESTRANHO - MANUAL DO YOUTUBE(R). 

São Paulo: Editora Abril, e. 187-A, Abril, 2016. 
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II – DAS PÁGINAS PARA AS TELAS  

 

 
2.1 Jornalismo Digital: transformações no modo de apresentar a informação  

 

No ano de 1969, nos Estados Unidos, a internet surgia para fins militares no auge da 

Guerra Fria. O uso dessa ferramenta era limitado e específico. Contudo, as evoluções das 

tecnologias fizeram com que a internet tomasse grandes proporções, exemplo disso é que 

atualmente o mundo todo pode conectar-se, basta ter acesso à rede mundial de computadores. 

A internet possibilita o acesso a conhecimentos e informações diversificadas, além de ser 

possível ao internauta criar seus próprios conteúdos para que outras pessoas possam consumi-los. 

Aproveitando-se das potencialidades de tal tecnologia, o Jornalismo adotou o meio como uma 

forma de disseminar notícias e suas produções, o que provocou transformações no modo como é 

possível oferecer informações. Como afirma Barbosa (2002, p.11): 

 

A digitalização da informação faz desaparecer o meio físico, instaurando uma nova 

forma de fazer Jornalismo, a qual pressupõe atualização instantânea dos bits na forma de 

textos, gráficos, imagens, animações, áudio, vídeo - os recursos da multimídia. Com a 

digitalização, o Jornalismo se renova dando sequência ao movimento de evolução dos 

meios de comunicação. 

 

Para tanto, a prática jornalística passou por revisões e aprimoramentos, como afirma 

Ferrari (2003, p.39): 

 

Os elementos que compõe o conteúdo on-line vão muito além dos tradicionalmente 

utilizados na cobertura impressa - textos, fotos e gráficos. Pode-se adicionar sequências 

de vídeo, áudio, textos, fotos e gráficos. Até mesmo o texto deixou de ser definitivo - um 

e-mail com comentários sobre determinada matéria pode trazer novas informações ou 

um novo ponto de vista, tornando-se, assim, parte da cobertura jornalística. 

 

É justamente a identidade do meio digital e suas possibilidades que permitem a 

convergência de conteúdos, que é caracterizada por Neiva (2013, p.129) como o “ato ou efeito de 

integrar meios de comunicação diversificados”. Sendo assim, é possível explorar e aprimorar 

ferramentas utilizadas na elaboração de produtos impressos na realidade on-line. 

Nesse contexto, vale destacar que, apesar de muitas vezes os termos digital e on-line 

serem utilizados como sinônimos para a área do Jornalismo desenvolvido na internet, Gonçalves 

(2000 apud BARBOSA, 2002) reitera que “digital” está ligado ao suporte de transmissão para a 
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nova modalidade de jornalismo, enquanto o termo on-line se refere à forma de circulação das 

notícias. Segundo Silva Júnior (2000 apud BARBOSA, 2002, p.16) há autores ainda que adotam 

o termo Jornalismo on-line como “modelo de disponibilização que opera com características de 

tempo real e pode ser acessado pelos usuários da rede.” 

Retomando o argumento que trata sobre a convergência de mídias, é importante destacar 

que isso impulsionou a atuação do Jornalismo na rede de computadores e inspirou a sua 

reinvenção, pois assim como explica Benigno Neto (2008), o Jornalismo Digital é um 

aperfeiçoamento de um veículo tradicional – como o jornalismo impresso, que tem a missão de 

reestruturar o modo de disponibilização da notícia para conquistar o público participante da WEB 

2.0.  

Na busca por atender as demandas do público com o perfil e características da WEB 2.0, o 

jornalista que trabalha na plataforma digital passou a ter uma interação ainda mais direta com o 

seu público, que, inclusive, contribui na construção do conhecimento e de informações. Como 

afirma Ferrari (2007, p. 47), "diversas pesquisas apontam ainda que o público on-line tende a ser 

mais ativo do que o de veículos impressos e mesmo do que um espectador de TV, optando por 

buscar mais informações em vez de aceitar passivamente o que lhe é apresentado." 

Como ressalta Barbosa (2002, p.19), “o formato que emerge com o Jornalismo Digital 

significa uma verdadeira evolução no modelo hegemônico de produção da notícia”. A autora 

destaca que a tecnologia digital possibilita a produção de conteúdos que vão desde os 

interessantes ao público geral até os mais individualizados, incorporando às criações as demandas 

que são apresentadas pelos usuários e consumidores das informações.  

 

2.1.1 As possibilidades no meio digital na transmissão de informação 

 

Uma das principais potencialidades do meio digital é a multimidialidade, ou seja, a 

capacidade multimídia, que, segundo Neiva (2013), é a “técnica para apresentação de 

informações que recorre simultaneamente a diversos meios de comunicação, mesclando texto, 

som, imagens fixas e animadas”.  

Outro ponto importante é a convergência. Segundo Jenkins (2009, p.27):  

a convergência deve ser compreendida principalmente como um processo tecnológico 

que une múltiplas funções dentro dos mesmos aparelhos. Em vez disso, a convergência 

representa uma transformação cultural, à medida que consumidores são incentivados a 

procurar novas informações e fazer conexões em meio a conteúdos de mídia dispersos. 
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A possibilidade de oferecer conteúdo multimídia permite ao jornalista diversificação na 

forma de informar seu público. Trata-se de uma das principais características para construção de 

conteúdos jornalísticos no suporte digital. 

Contudo, outras distinções do meio digital contribuem no fazer jornalístico. Uma das mais 

evidentes e importantes é a hipertextualidade. Como resume Neiva (2013, p.269), “a 

apresentação de informações escritas, organizadas de tal maneira que o leitor tem liberdade de 

escolher vários caminhos, a partir de sequências associativas possíveis; sem estar preso a um 

encadeamento linear único”. Nelson (1974 apud BARBOSA, 2002, p.12) define ainda o 

hipertexto como: 

Uma escrita não sequencial, num texto que se bifurca, que permite que o leitor escolha e 

que se leia melhor numa tela interativa. De acordo com a noção popular, trata-se de uma 

série de blocos de textos conectados entre si por nexos, que formam diferentes itinerários 

para o usuário. 

 

Com a possibilidade de navegar pelo conteúdo de forma não-linear, o leitor pode conduzir 

a sua leitura, selecionando o que considerar ser mais relevante. Denominada de Personalização, e 

também de Individualização ou Customização de Conteúdo, essa ação é definida por Barboel e 

Deuze (2000 apud BARBOSA, 2002, p.4) como: 

 

Opção oferecida ao usuário para configurar os produtos jornalísticos de acordo com os 

seus interesses individuais. Na sua forma mais comum, a personalização é a 

possibilidade oferecida pelos sites noticiosos do usuário configurar seu browser 

(navegador) para abrir junto com a primeira tela do site, ou, ainda, o recebimento de 

newsletters com os assuntos principais de determinada publicação. Ou seja, já na 

construção do site se prevê essa possibilidade de “empurrar” (tecnologia push) 

informações para os usuários. Mas a personalização se dá também a partir de serviços 

híbridos que unem a tecnologia push à tecnologia pull (puxar) permitindo a própria 

escolha do leitor/usuário sobre o que vai ler, acessar, “puxar” em determinada 

publicação digital.  

 

Vale ressaltar que as características do meio on-line são potencializadas pela 

interatividade, como foi citado no tópico anterior deste trabalho. Neiva (2013, p.298) afirma que 

“interativo é o que permite o indivíduo interagir com a fonte ou o emissor; que funciona pela 

interação com o usuário através da troca de informações e dados”. Como lembra Barbosa (2002, 

p.3):  

Bardoel e Deuze (2000), assim como Gonçalves (2000) e Armañanzas (1996) 

consideram que a notícia no suporte digital possui a capacidade de fazer com que o 

leitor/usuário sinta-se parte do processo. A participação do leitor pode se dar através de 

e-mail à redação, sugerindo assuntos a serem abordados, de mensagem enviada 

diretamente ao redator da matéria; através da disponibilização da opinião dos leitores, no 
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caso em sites que abrigam fóruns de discussões; através de chats com jornalistas e, 

ainda, através da opção ‘envie seus comentários sobre esta matéria’.  

 

Outra especificidade do meio digital, a Memória é o nome que se dá a possibilidade de 

armazenamento de informações, como afirma Palacios (1999 apud BARBOSA, 20002, p.8): 

 

A memória, conjugada com a inexistência de limites cronoespaciais, a hipertextualidade, 

a interatividade e a instantaneidade, confere ao jornalismo a sua primeira forma de 

memória múltipla, instantânea e cumulativa. A memória pode ser recuperada tanto no 

nível do produtor da informação, quanto do leitor/usuário. Diferentemente do que 

sucedia em suportes midiáticos anteriores (impresso, rádio, TV, CD-Rom), a Web 

possibilita a utilização de um espaço praticamente ilimitado para o material noticioso 

(sob a forma de texto ou outros formatos midiáticos), bem como permite a 

disponibilização imediata de informação anteriormente produzida e armazenada, através 

de material de arquivo.  

 

 

 

2.2 O universo digital e o Jornalismo de Revista  

 

A forma como é pensado, planejado e construído o conteúdo jornalístico caracterizado 

como Jornalismo de Revista exige um diferencial de produção. Esse tipo de conteúdo possui um 

texto mais elaborado e traz em seu corpo informações, reflexões e apontamentos que os meios de 

comunicação diários não transmitem usualmente. As especificidades próprias do fazer Jornalismo 

de Revista se alinham, complementam e fortalecem, com as possibilidades existentes no universo 

digital.  

Conforme destaca Ali (2009, p. 22):  

A internet permitiu um contato direto e imediato com o leitor como nunca foi possível 

antes e tornou-se um meio para venda de assinaturas; ajudou a enriquecer o conteúdo 

editorial com a colaboração instantânea de profissionais em qualquer parte do mundo; 

com a interatividade com os leitores, pesquisa de informações, compra de fotos, clip-arts 

e fontes tipográficas. Mais: tornou possível a revista virtual. 

 

Desde o nascimento das revistas, no século XVII, na Europa, as características visuais do 

produto foram alteradas e adaptadas ao longo da sua evolução, contudo, o cuidado na formulação 

dos textos, a preocupação com o estilo aplicado e o diferencial na forma de se redigir uma 

mensagem sempre foram fatores fundamentais.  

Vale ressaltar que a clareza, objetividade, neutralidade e a verdade, são características 

essenciais do texto jornalístico, e são mantidos por aqueles que desenvolvem o Jornalismo de 
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Revista, mas este possibilitou maior profundidade nos argumentos e diversificação de 

informações, com teor interpretativo e, inclusive, tom literário em algumas criações.   

Como explica Vilas Boas (1996, p. 9) sobre diferenças do conteúdo de revista: 

 

Não fazem exatamente literatura, porque jornalismo não se expressa por supra- 

realidades. Ao contrário, tratam de uma realidade comum a todos. Mas a técnica literária 

é perfeitamente compatível com o estilo jornalístico. O estilo magazine, por sua vez, 

também guarda suas especialidades, na medida em que pratica um jornalismo de maior 

profundidade. Mais interpretativo e documental do que o jornal, o rádio e a TV, e não 

tão avançado e histórico quanto o livro-reportagem. 

Ampliando as possibilidades e rompendo com o conceito equivocado de que o Jornalismo 

de Revista é possível apenas em páginas impressas, a digitalização das revistas demonstra que o 

estilo magazine, conforme conceituou Vilas Boas (1996), mantém suas particularidades 

independentemente da plataforma na qual é publicado e, além disso, conta com a possibilidade de 

se adaptar às novas tecnologias.   

Natansohn (2013, p.20) esclarece que "há uma denominação comum para estes produtos, 

no momento em que o gênero se digitaliza: iMagazines, e-zines, webzines, magazines ou revistas 

on-line, webrevistas, revistas digitais." 

Diversas tecnologias são usadas na formatação desse tipo de revista que é consumida por 

meio da plataforma digital. Além de sites em HTML com a estrutura de revista, também são 

usados formatos com o PDF (Portable Documetn Format) e programas como o Flash. Focando 

nas revistas nascidas no ambiente da internet, é importante ressaltar que elas têm buscado 

constante evolução. Como ressalta Natansohn (2013, p.2), tais projetos têm “permanente 

renovação para permitir a disponibilização de revistas mais interativas e multimidiáticas.” 

O que permanece do gene do Jornalismo de Revista, inclusive o usado na internet, é o 

diferencial na produção do conteúdo, nos cuidados com a linguagem e apresentação da 

informação. Como explica Scalzo (2003, p.75), diferente de outros conteúdos, o leitor de revistas 

espera receber a informação de uma maneira prazerosa, que o prenda do início ao fim da leitura.  

 

Ele quer a informação correta, simples e clara – seja o exercício para o abdômen, a receita 

de bolo, a nova política, o roteiro de viagem –, mas quer também um texto que não seja 

seco como um mero aperto de mão. Resumindo: costumo dizer que em revista, bom texto 

é o que deixa o leitor feliz, além de suprir suas necessidades de informação, cultura e 

entretenimento (SCALZO, 2003, p.75). 
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2.2.1 Revista: do jeito de livro à inovação on-line 

A primeira revista a ser publicada intitulava-se Erbauliche Monads-Unterredung; era uma 

publicação alemã datada de 1663. Seu conteúdo era voltado à Teologia, contando com um 

público específico. 

O termo revista, segundo Henrique (2002), tem origem no inglês review, e tem como 

tradução mais adequada “rever”, ou seja, fazer uma segunda leitura de algo. O sentido da palavra 

já apresenta grande relação com o objetivo de apresentar conteúdos que pudessem ser apreciados 

e analisados com uma perspectiva ou aprofundamento até então não apresentados por meios de 

comunicação.  

Segundo Scalzo (2003, p.19), as primeiras publicações “tinham cara e jeito de livro e só 

eram consideradas revistas porque traziam vários artigos sobre um mesmo assunto e eram 

voltadas para um público específico”. Como destaca Ali (2009, p.13), “as revistas foram 

publicadas por academias e sociedades científicas para promover a colaboração sistemática entre 

cientistas, pesquisadores e eruditos”. Ou seja, o produto revista desde sempre foi influenciado 

pela segmentação de público, buscando suprir demandas específicas, e pela especialização de 

conteúdo, para atender as especificidades de cada tipo de público. 

No Brasil, as revistas chegaram ao início do século XIX com a corte portuguesa, mas suas 

edições eram todas importadas. Ainda de acordo com Henrique (2002), a primeira experiência 

nacional no gênero - segundo pesquisa realizada para o livro “A Revista no Brasil em 2000” – 

ocorreu há mais de 100 anos, em janeiro de 1812, quando o tipógrafo e livreiro português Manoel 

Antônio da Silva Serva pôs à venda em Salvador/BA “As Variedades ou Ensaios de Literatura”, 

na época apresentada como folheto. Foram lançados apenas dois exemplares. 

Os primeiros exemplares desse tipo de produto informativo, que viria a ser chamado de 

revista, quase não possuíam diagramação e as notícias eram contadas em inúmeras páginas, 

raramente acompanhadas por imagens ou ilustrações. Henrique (2002) destaca que a revista 

passou por uma “reforma agrária-tipográfica” em 1845, ou seja, foram inclusos além do texto, 

fotografias e desenhos para complementar as matérias. 

O cuidado com o visual e uso de imagens foi sendo ampliado com o passar do tempo, e o 

layout de um conteúdo de revista é uma das principais particularidades de produtos do gênero. 

Dentre outras características, segundo Ali (2009), a revista tem a capacidade de promover uma 
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identificação cultural com o leitor, ou seja, aqueles que acompanham um título se identificam 

com o conteúdo apresentado.  

Vale destacar, segundo a autora, características mais específicas como a periodicidade (ser 

publicada semanalmente, quinzenalmente, mensalmente ou em qualquer outro intervalo regular); 

durabilidade (no caso das revistas impressas, que podem ser encadernadas ou têm páginas presas 

por grampos, papel incorporado e de qualidade); beleza (capas chamativas, com fotos pré-

produzidas e bem tratadas, além de chamadas que atentem e interessem os leitores); identidade 

própria (o leitor precisa se identificar com o jeito que a revista se comunica e é produzida); o 

caráter informativo, diversional e educacional (com reportagens, artigos, entrevistas, notícias, que 

transmitam informações que interessem um público geral ou específico).  

Além disso, ainda segundo Ali (2009), há revistas de diferentes tipos. As de consumo são 

criadas com o intuito de que seu alvo principal seja as grandes massas; revistas de interesse geral 

contêm, além das notícias, um conteúdo referente às celebridades; já as revistas segmentadas por 

público, contêm material específico para um determinado grupo, seja ele homens, mulheres, 

idosos, crianças ou jovens.  

No campo das revistas segmentadas, há a possibilidade de tratar de áreas específicas como 

música, culinária, decoração, fotografia, dentre outras. Há também revistas voltadas a 

profissionais; revistas de empresas e organizações; revistas sob medida ou customizadas, que 

geralmente são patrocinadas por empresas para serem distribuídas a clientes; revistas 

institucionais; revistas de associações; suplementos de jornais, que são semanalmente ou 

mensalmente lançados em uma edição ao fim de semana; Zines – revistas de baixo custo – 

geralmente têm em seu conteúdo puzzles, histórias em quadrinhos, horóscopo, celebridades, 

músicas ou qualquer outro assunto de pequenos grupos.  

Com o potencial da internet, as revistas não abandonaram o papel, mas passaram a ser 

veiculadas também na plataforma digital – inclusive, título de veículos tradicionais também 

passaram a contar com versões digitais. Todas as alternativas de direcionamento de conteúdo e 

produtos citadas acima podem ser construídas na plataforma digital.  

 

2.2.2 Revistas on-line e sua forma de trabalho: casos Slate Maganize e AzMina 

Um reconhecido exemplo de revista on-line, citado na obra de Ali (2009), é o da revista 

Slate Magazine (AboutUs). Criada em 1996, seu conteúdo é atualizado diariamente. Ela oferece 
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para seus leitores matérias que analisam e comentam assuntos de política, tecnologia, cultura, 

lifestyle (estilo de vida), além da área empresarial e hard news - matérias abordam fatos do 

cotidiano.  

A revista é hospedada na internet pela empresa de suporte tecnológico Graham Holdings 

Company, e não cobra o acesso, porém permite que os leitores paguem por conteúdos adicionais. 

Atualmente, a Slate Magazine pertence a um dos maiores jornais estadunidenses, o The 

Washington Post.   

Interativa, a Slate traz todas as matérias principais na sua capa (homepage), desenvolvida 

em HTML. Nas abas complementares, o usuário pode escolher a editoria/seção que deseja 

acessar. Também no conteúdo principal há o destaque de matérias para serem lidas no final de 

semana e três colunas nas quais estão divididas e classificadas matérias como: mais lidas, artigo 

de opinião de profissionais que trabalham na revista e as matérias mais compartilhadas pelos 

leitores.  

Ao analisar a forma de escrita utilizada pela Slate Magazine é notável o emprego do texto 

característico ao Jornalismo de Revista. Até mesmo matérias de política, hard newse de esportes, 

contam com uma forma narrativa que flerta com a do texto literário, buscando ser envolvente e 

descritivo.  

Figura 4 – Home page da Slate 

 

Fonte: www.slate.com28 

                                                         
28___. SLATE MAGAZINE. Disponível em: <http://www.slate.com>. Acesso em 11 de maio de 2017.  
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Um exemplo de revista on-line brasileira é o da revista AzMina, criada a partir da 

instituição sem fins lucrativos em combate a quaisquer tipos de violência contra a mulher 

brasileira, considerando as diversidades de raça, classe social e orientação sexual. 

Em sua página on-line, a AzMina se apresenta como uma revista segmentada e 

especializada para o público feminino, gratuita, que produz Jornalismo Investigativo. Seus 

conteúdos são voltados ao empoderamento feminino. O grupo responsável pela revista também 

realiza consultorias, palestras e debates para aprofundar a discussão sobre os direitos da mulher. 

São autoras e coautoras de campanhas de conscientização nas redes sociais como a 

“#CarnavalSemAssédio” e “#MamiloLivre”.  

Analisando o produto, é notável que a comunicação das jornalistas com a comunidade 

feminina é direta e bem clara. A linguagem utilizada na revista é bem próxima da linguagem 

coloquial, e em sua maioria, não utiliza a estrutura convencional do Jornalismo, caracterizada 

pelo lide29. As produtoras de conteúdo contam histórias e dão vida a relatos de entrevistadas. 

 

Figura 5– Home page da AzMina 

 

Fonte:azmina.com.br30 

                                                                                                                                                                                      

 
29 De acordo com Nascimento (2009), lide, forma aportuguesada para lead, em inglês, significa “guiar”, “conduzir”, 

é um formato utilizado na abertura do texto noticioso, em que são respondidas as seis questões centrais do fato: 

quem, o quê, quando, onde, como e por quê. O lide é considerado estratégia textual no relato noticioso e se pauta 

pela objetividade, simplicidade e pela hierarquia de informações, a partir de critérios de atualidade e interesse 

público.  
30___. AZMINA. Disponível em: <http://azmina.com.br>. Acesso em 11 de maio de 2017.  
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2.3 Jornalismo especializado para a produção de conteúdo personalizado 

Diferente do jornalismo generalista, que busca, muitas vezes, apresentar e esclarecer 

informações de universos específicos, como o econômico e político, com a intenção de que a 

sociedade como um todo possa ter acesso ao conteúdo, a ação jornalística especializada busca 

construir uma conexão com o seu público-alvo.  

Tavares (2007) lembra que o jornalismo especializado ganhou visibilidade no Brasil na 

década de 1960. Suplementos de jornais com direcionamento em esportes e questões econômicas 

fortaleceram esse modo de produção de conteúdo.    

O Jornalismo Especializado é muito praticado em revistas. Faz parte da história do meio e 

sempre foca assuntos direcionados a um tipo de público específico. Porém, é um tipo de 

Jornalismo que forma opiniões apesar de sua focalização. Assim como discorre Tavares (2007): 

Quando olhamos para o Jornalismo Especializado voltado para o bem viver, para a 

qualidade de vida, podemos dizer que estamos lidando com o entrecruzamento de 

grandes temas: mídia/jornalismo, sociedade contemporânea, sujeito contemporâneo. Mas 

de que maneira podemos pensar esse entrecruzamento? 

 

 Tavares (2007) responde essa questão afirmando que em publicações impressas 

especializadas o estatuto da notícia é encontrado diferente do que a produção diária noticiosa. 

Analisando o Jornalismo Especializado é possível entender que ele é pensado, a partir da 

perspectiva normativa (textos que se voltam para preceitos e técnicas que circunscreveriam a 

prática em processos jornalísticos) e conceitual (formulação de um lugar teórico para 

manifestações no campo jornalístico). 

Nesse contexto, Carvalho (2007, p.4) explica que a segmentação de jornais e revistas se 

desenvolveu com cunho comercial, na qual empresários viram a possibilidade de criar um 

material específico para nichos de interesse e perfil de público determinados. 

As novas técnicas de produção são incentivadas pelas regras da comercialização e 

industrialização do universo noticioso e essas, por sua vez, levam à segmentação da 

informação. No fazer e saber jornalísticos, o conceito de segmentação da notícia é 

conhecido como “Jornalismo Especializado”. 

 

Embora a segmentação e especialização no Jornalismo estejam relacionadas ao público, 

cada uma atua e relaciona-se com uma área específica dentro da produção de conteúdo. É 

possível segmentar um conteúdo pretendo uma abordagem direcionada às especificidades dos 

consumidores, que se constituem em indivíduos de gostos e preferências específicas, que podem 
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ser classificados conforme variáveis predeterminadas (psicológicas, socioeconômicas, 

geográficas e relativas ao produto) em segmentos diversos e também por seus interesses. 

Ao desenvolver um material que atenda essas especificidades, e foque nas demandas e 

expectativas de um segmento de público, o jornalista desenvolve a especialização jornalística do 

conteúdo.  

O público do universo on-line é variado e conta com grandes possibilidades de 

informação na plataforma digital, por isso, é preciso atenção às suas necessidades para atraí-lo e 

mantê-lo em contado com o conteúdo desenvolvido. Como destaca Natansohn (2013, p.13):  

O leitor de revista é um nômade, difícil de domesticar. Se o jornal on-line fideliza 

leitores através da rapidez, a revista o faz nos interstícios das presas do cotidiano, através 

do lazer e do prazer estético, da diversão ou do entretenimento, assegurado por uma 

periodicidade maior. Se o jornal é eficiente na superficialidade dos fatos, revistas 

oferecem análise e opinião e, por cima de tudo, beleza. E em se tratando da web, a 

fidelização se vê desafiada pelo constante apelo a percorrer os caminhos da 

hipertextualidade. 
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III –YOUMIX: PIONEIRA NA COMUNICAÇÃO COM YOUTUBERS 
 

 

3.1 A proposta 

 

O principal objetivo da revista Youmix é oferecer ao produtor de conteúdo para o Youtube 

um veículo de comunicação confiável com informações que auxiliem o aprimoramento do seu 

discurso e atuação. Questões técnicas e relacionadas ao universo dos youtubers também serão 

apresentadas para que o leitor reconheça-se ainda mais no produto. 

O público-alvo prioritário são os youtubers. Logo, para a elaboração do conceito e 

conteúdo da revista, foram consideradas as necessidades elencadas por essa audiência.  

Youmix terá atualizações diária para explorar a potencialidade do seu caráter on-line, 

oferecendo ao público-alvo conteúdo direcionado e especializado. Não há registro de outro 

produto em âmbito nacional que tenha a proposta de informar e auxiliar produtores de conteúdo 

para o aprimoramento do discurso e produção para o Youtube.  

A linha editorial desta proposta foi construída a partir de uma enquete pública e por meio 

de pesquisa bibliográfica sobre comunicação digital, jornalismo de revista e o universo do 

Youtube. A prioridade, inicialmente, foi a de produzir os conteúdos apontados pelos respondentes 

como os mais importantes e significativos conteúdos. 

Ao desenvolver este trabalho, o grupo pretende promover reflexão entre aqueles que 

produzem para a plataforma, os youtubers, sobre a qualidade do discurso proferido e suas 

produções, visto que, atualmente, são considerados grandes influenciadores e formadores de 

opinião. 

 

 

3.2 Opinião do futuro leitor 
 

Para o levantamento de informações referentes às necessidades do público-alvo, foi 

elaborado um questionário on-line com treze perguntas. As questões foram criadas a fim de 

sondar as necessidades dos youtubers quanto a um conteúdo informativo capaz de auxiliá-los na 

elaboração do discurso de suas mensagens e de informações sobre a atuação na plataforma. As 

respostas também foram relevantes para a definição dos assuntos de interesse dos futuros leitores 

da Youmix.  

Vale destacar que questionário é definido por Gil (2008, p.128) como uma “técnica de 

investigação”, composta por “questões apresentadas por escrito para as pessoas, tendo por 
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objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 

vivenciadas etc”. O direcionamento da equipe deste trabalho quanto ao projeto editorial da revista 

foi possível após análise dos dados e informações obtidas com o questionário. 

Como o público-alvo desta proposta é o de youtubers, o questionário foi destinado a 

internautas que se identificam como tal. O grupo autor deste trabalho encaminhou e-mails para 

youtubers de todo o país, possibilitando um entendimento macro das informações apontadas 

como relevantes. Cento e seis pessoas, que compõem o público-alvo da revista, responderam as 

seguintes questões: 

 

1. Nome 

2. Canal 

3. Gênero do Canal 

4. Número de Inscritos 

5. Número de Visualizações 

6. Você sente falta de um conteúdo voltado aos produtores da mídia social Youtube? 

7. Você teria interesse em ter acesso a conteúdos sobre a produção para a mídia social 

Youtube? 

8. Você costuma pesquisar sobre como produzir conteúdo para o Youtube? 

9. Você encontra com facilidade esses conteúdos? 

10. Em quais veículos e/ou canais encontra esses conteúdos? 

11. Assinale os temas de seu interesse 

12. De 0 a 10, quanto uma revista com esse conteúdo ajudaria na sua carreira? 

13. Deixe uma sugestão de assunto que gostaria de ler no YouMix. 

Para as questões seis, sete, oito e nove foram elaboradas duas alternativas, sendo que, ao 

menos uma era de preenchimento obrigatório. As questões um, dois, três, quatro, cinco, dez e 

treze eram dissertativas e permitiam respostas curtas. A questão onze era de múltipla escolha e 

possuía oito campos de opção ao respondente (com as alternativas: História do Youtube, suas 

regras, normas e a profissão youtuber; Curiosidades sobre a profissão youtuber, projetos paralelos 

e atividades realizadas por eles; Equipamentos para gravação; Dicas relacionadas a criatividade e 

comunicação; Entrevistas com youtubers; Destaques de canais e youtubers em ascensão; Edição 

de vídeos e programas de edição; Eventos com a presença de youtubers). Por fim, a questão doze 
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continha onze campos possíveis para assinalar (0; 1; 2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9 ou 10) e permitia apenas 

uma resposta. 

 

 

3.2.1 O que eles buscam 
 

As cinco primeiras questões do questionário foram elaboradas para certificar que o 

respondente integrava o público-alvo deste trabalho. Também foram importantes para a 

confirmação da participação de youtubers de diversos nichos (foram obtidas respostas de canais 

dedicados a games até programas culinários) e de engajamentos diferentes (responderam ao 

questionário youtubers com menos de 100 inscritos e com mais de dois milhões). Com os 

resultados obtidos, é possível perceber que a proposta deste trabalho, a revista Youmix, tem 

aceitação por pequenos e grandes produtores, visto que ambos sentem a necessidade de conteúdo 

que auxilie na produção de materiais de melhor qualidade.  

Partindo da apuração dos resultados obtidos no questionário on-line, a revista teve sua 

linha editorial e pautas planejadas. Dentre os parágrafos seguintes, serão apresentados gráficos 

com os resultados para melhor compreensão do desenvolvimento das etapas deste trabalho.  

 

Gráfico 1 - Você sente falta de um conteúdo voltado aos produtores da mídia social Youtube? 
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Gráfico 2 - Você teria interesse em ter acesso a conteúdos sobre a produção para a mídia social 

Youtube? 

 
 

Como mostra o Gráfico 1, dos cento e seis respondentes do questionário, 65,7% sentem 

falta da produção de conteúdo voltada aos produtores do Youtube. Já quando questionados se 

teriam interesse em ter acesso ao conteúdo, o número de criadores que respondem sim salta para 

88,7%. É possível concluir que, apesar de uma parcela de produtores não sentir falta deste tipo de 

conteúdo, caso tivessem acesso teriam interesse em consumir o produto.  

 

Gráfico 3 - Você costuma pesquisar sobre como produzir conteúdo para o Youtube? 
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Gráfico 4 – Você encontra com facilidade esses conteúdos? 

 
 

Para melhor entendimento dos hábitos dos youtubers, foi questionado se eles buscam e 

pesquisam sobre como produzir conteúdo. Como visto no gráfico 3, 73,6% afirmam que realizam 

buscas sobre o conteúdo, já no gráfico 4 notamos que 51,4% não encontram facilmente o 

conteúdo desejado. É possível verificar quase um equilíbrio nas respostas da pergunta “Você 

encontra com facilidade esses conteúdos?”, porque, como dito no capítulo I, o Youtube fornece 

para os produtores de conteúdo o Youtube Creators, com informações técnicas sobre produção de 

conteúdo – o que é diferente da proposta de conteúdo da revista Youmix. A suposição é reforçada 

com a pergunta “Em quais veículos e/ou canais encontra esses conteúdos?”, respondida por 90 

pessoas, sendo que 61 apontaram o Youtube como fonte de informação. 

 

Gráfico 5 – Assinale os temas de seu interesse 
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Entre os seus objetivos, a Youmix pretende auxiliar na produção de conteúdo consciente e 

também esclarecer quanto a questões técnicas e práticas no trabalho dos youtubers, logo, é 

necessário descobrir quais temas são do interesse deles. No gráfico 5 observamos que: 67,6% 

buscam dicas relacionadas à criatividade e comunicação; 63,7% sobre equipamentos para 

gravação; 62,7% querem conteúdo sobre edição de vídeos e programas para edição.  

Na sequência estão: destaques de canais e youtubers em ascensão; eventos com a presença 

de youtubers; curiosidades sobre a profissão youtuber; projetos paralelos e atividades realizadas 

por youtubers; e empatado: entrevista com youtubers e história do Youtube, suas regras, normas e 

a profissão youtuber. 

 

Gráfico 6 – De 0 a 10, quanto uma revista com esse conteúdo ajudaria na sua carreira? 

 
 

O conteúdo criado pela Youmix pretende refletir na profissionalização e carreira dos 

youtubers que a acompanharem. Assim, a questão número 12 sondou sobre a expectativa do 

público-alvo quanto à colaboração que um conteúdo especializado poderia trazer para o 

desenvolvimento do seu trabalho. Os maiores percentuais de respostas a essa questão 

concentram-se em notas de 7 a 10, números que correspondem a uma aceitação elevada quanto à 

proposta. 

A última pergunta do questionário incitava que o respondente deixasse uma sugestão do 

que gostaria de ler na Youmix. Algumas respostas vêm de encontro com a proposta do projeto, 

como “a comunicação certa com o espectador”, “até que ponto os vídeos influenciam a vida das 

pessoas que assistem” e “conteúdo bom para ser valorizado”.  
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3.3 O que é Youmix? 
 

O título Youmix foi definido para transmitir a ideia central do produto: “You” faz 

referência ao Youtube, plataforma de criação do público-alvo; e a tradução de “Mix” significa 

mistura. Logo, o produto apresenta aos leitores uma mistura de conteúdos sobre o Youtube, da 

parte técnica à criação de conteúdo propriamente dita. 

“Informar e esclarecer youtubers para a criação de conteúdo de qualidade” é a missão 

oficial da revista, oferecendo ao público um produto informativo de qualidade e inédito no Brasil. 

Por meio do jornalismo de revista e especializado, o produto dedica-se às necessidades de 

informação e interesse dos integrantes deste segmento. 

Como já citado, o público-alvo da revista são os youtubers, logo, ela se propõe abordar 

termas de interesse deles. A Youmix tem como visão transforma-se em um produto confiável 

para pesquisa e norteamento na produção de conteúdo dos que integram a comunidade digital.  

Para tanto, a plataforma escolhida é a digital, por ser o ambiente no qual o público-alvo 

encontra-se. É interessante reforçar o que Ali (2009, p.22) afirma sobre a revista digital, dizendo 

que ela desde o início “permitiu um contato direto e imediato com o leitor como nunca foi 

possível antes.” 

Neste projeto, o formato revista e de jornalismo especializado são importantes para a 

forma de apresentar o conteúdo. O posicionamento de Scalzo (2003, p.27), já citado neste 

trabalho, destaca que a utilização do formato revista tem a proporciona a reafirmação da 

identidade de grupos de interesses específicos, o que funciona como “uma espécie de carteirinha 

de acesso a eles”. Esse posicionamento fortalece a decisão deste grupo ao adotar o formato de 

revista em plataforma digital para dar “corpo” a esta proposta.  

Inicialmente a intenção é que a revista tenha acesso gratuito por meio do site, mas a partir 

da fidelização de um público-alvo, serão propostas assinaturas mensais, semestrais e anuais, que 

permitirão que o leitor tenha acesso a um conteúdo diferenciado e a íntegra de alguns materiais 

produzidos.  

Para que a revista seja conhecida por seu público-alvo, será realizada divulgação em redes 

sociais oficiais, como Facebook, Instagram e Twitter. O disparo de e-mail para os participantes 

do questionário on-line, personagens e fontes de informação dos conteúdos produzidos poderão 

ajudar na divulgação do produto.  
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3.3.1 Como comunicamos 

 

Considerando o público-alvo, os autores deste trabalho optaram por usar uma linguagem 

leve, de fácil entendimento, utilizando corretamente a norma culta da Língua Portuguesa. 

Contudo, os repórteres da Youmix buscam redigir os conteúdos com termos do cotidiano dos 

youtubers, empregando conceitos e indicações da especialização jornalística, para maior vínculo 

com a audiência. 

Ali (2009, p. 259) reforça que a “clareza é transmitir nitidamente o que se quer dizer”. 

Portanto, seguindo as recomendações da autora, optou-se por textos simples, com elementos 

linguísticos que fazem parte da rotina do público-alvo, evitando que este necessite buscar 

material de apoio para a compreensão das mensagens. Somadas a esse cuidado, as técnicas da 

especialização jornalística, com o uso de expressões próprias dos criadores de conteúdo, 

neologismos e palavras estrangeiras, também foram incluídas para buscar aproximação com o 

público-alvo, que conhecidamente consome informações com estas características.  

Além de um texto de fácil entendimento, direcionado e significativo aos leitores, a 

proposta aposta também na convergência possibilitada pelo meio on-line, que segundo Jenkins 

(2009, p.30), representa uma transformação cultural.  

Assim, serão utilizados diferentes tipos de gêneros textuais jornalísticos na produção do 

conteúdo para a revista, entre eles reportagens, notas, perfil, entrevista de perguntas e respostas 

(também chamada de pingue-pongue), entre outros, aliados a produções multimídia, com vídeos, 

áudios de entrevistas, infográficos informativos, imagens conceito etc.  

 

3.4 A nossa cara 

 

Todo o conteúdo produzido para a revista segue o padrão editorial definido para a 

Youmix. Em relação ao layout, optamos pela simplicidade, promovendo conforto de navegação 

aos leitores. Tal opção é reforçada por Ali (2009, p.143) que afirma: 

“Layouts congestionados por excessos de fotos e ilustrações, cores, chamadas, flashes, 

fotos cortadas de forma irregular, molduras enfeitadas e diferentes tipos de letra 

sobrecarregam a página visualmente e competem com a mensagem. O bom design não 

chama a atenção para si.” 

 

Para promover legibilidade definimos alguns padrões, conforme explicado na sequência. 

O chapéu (também chamado de retranca, que trata-se de uma indicação do assunto/informação de 

um texto jornalístico) de cada matéria será o título da seção (que serão apresentadas no tópico 



 48 

3.5). Utilizaremos a fonte Arial, tamanho 12. Os títulos de matéria configuram-se com fonte 

Arial, variando o tamanho entre 18 e 24. O subtítulo, ou linha-fina, texto que resume o conteúdo 

da matéria e complementa o título principal, tem fonte Arial, tamanho 12.O texto de todas as 

matérias utilizará a fonte Arial, 14, com entrelinha simples. 

Créditos dos vídeos, fotos, áudios e infográficos seguem o padrão da fonte Arial, tamanho 

10. É importante destacar que a fonte Arial foi definida como padrão para todo o texto por ser 

aceita em todos os navegadores da internet. Independente do meio utilizado para abrir o site, o 

leitor encontrará a mesma configuração do conteúdo.  

Além do conteúdo em texto, o audiovisual é parte fundamental na construção deste 

produto. Todos os vídeos utilizados na Youmix foram roteirizados, gravados e editados pelos 

membros do grupo autor deste trabalho.  

Imagens e infográficos ilustram as matérias produzidas para, novamente, auxiliar na 

compreensão da informação. Todos os infográficos que fazem parte da revista foram elaborados 

pela equipe do projeto. Algumas imagens que compõem o projeto gráfico foram elaboradas pela 

equipe, há também fotografias cedidas pelos personagens e fontes de informações e outras que 

foram pesquisadas em banco de imagens que autorizam o uso do conteúdo.  

Toda a estrutura da Youmix será hospedada no Wix, uma plataforma na web que 

possibilita, por meio do recurso dragand drop(arrastar e largar), a criação de sites e blogs. 

Vale ressaltar que todas as definições de projeto gráfico foram pensadas para que o leitor 

tenha uma experiência de qualidade e facilidade na navegação. Todo o projeto gráfico da revista, 

assim como sua hospedagem e implementação em meio on-line foi elaborada pelos autores deste 

trabalho, sem a necessidade da contratação de um profissional terceirizado.  

 

 

3.4.1 Youmix: a identidade 

 

Mais que o projeto gráfico editorial, a Youmix possui a sua identidade, que representa o 

nome da revista. A escolha da fonte para a criação de um logotipo, slogan, logomarca, website é 

de suma importância, porque a seleção correta pode contribuir para que o público identifique 

rapidamente a marca.  

Desta forma, a identidade visual escolhida pelos autores deste trabalho contempla a fonte 

Gotham regular, tamanho 82,22 pt, não serifada. Apesar da fonte apresentar diversas variações, 

regular foi escolhido por ser uma variação encorpada e de fácil compreensão. A fonte sem serifa 
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dá ao leitor uma visão de identidade mais clean, moderna e objetiva, o que se alinha com o 

intuito da Youmix – o de passar informação de forma clara e precisa. 

 

Figura 6 – Logo Youmix 

 

 
 

 

A escolha da cor vermelha foi determinada para remeter diretamente ao Youtube, cor 

predominante da marca. Ainda mais, a cor vermelha remete a excitação, juventude e coragem, 

características que podem ser observadas no que a Youmix pretende desenvolver. 

A câmera incorporada na identidade visual integra o nome Youmix, fazendo a alusão da 

letra “o” do nome da revista ser a lente de uma máquina fotográfica/filmadora.  

O uso do microfone substituindo o “i” do Youmix, emprega mais modernidade na 

logomarca. O microfone também é um dos equipamentos utilizados pelos produtores de conteúdo 

para a produção dos vídeos.  
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Figura 7 – Ícone Youmix 

 
 

Também foi criado um ícone para a marca Youmix. Ele é composto por vetores de 

notebook, simbolizando o meio digital no qual o Youtube e Youmix estão inseridos. Para 

complementar, foi utilizado vetores de microfone, câmera, tablet/smartphone e o like. Esses 

vetores fazem referência ao universo do Youtube. 

 

3.5 O conteúdo e a apresentação 

 

As matérias que compõem a revista Youmix foram definidas após o estudo do 

questionário on-line em que o público-alvo informou quais eram os seus conteúdos de interesse e 

os mais relevantes. Seguindo a didática aprendida sobre texto de revista e jornalismo 

especializado, a equipe deste trabalho produziu matérias informativas e que compõem sete seções 

intituladas: “Rumo à home”, “Em alta”, “Renderizando”, “Qual é a boa?”, “Aperta o REC”, 

“Fallow e disse”, “Essência”. 

A sequência de apresentação do conteúdo foi baseada no que é proposto por Ali (2009), 

hierarquizando o conteúdo de forma visual, para que o leitor saiba o caminho que pode fazer. 

Segundo a autora, é importante organizar o conteúdo jornalístico de maneira a orientar os 

leitores, é uma forma de evitar que o leitor fique confuso ao se deparar com o conteúdo. 

Para a apresentação da revista no meio on-line optamos por um layout clean e lógico, que 

apresente ao leitor todas as seções diretamente na home. Ao acessar o site o primeiro destaque 
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encontra-se na identidade visual do produto. Abaixo, uma faixa com as seções e o leitor pode 

clicar e direcionar-se ao conteúdo de maior interesse. 

Abaixo das seções estarão as matérias de destaque. A home conta com três matérias de 

destaque, todas pertencentes a seção Essência. Após os destaques encontra-se a seção Fallow e 

disse com link para os vídeos postados no canal do Youtube da revista. Finalizando, há o link de 

todas as matérias disponíveis na revista. 

 

Figura 8 –Home da Youmix 
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3.5.1 Rumo à home 

 

A seção Rumo à home trará o conteúdo relacionado ao melhoramento do canal, com 

temas que envolvam a criatividade, uso de redes sociais, cenários e outros artifícios que o 

youtuber pode utilizar para aumentar as views do canal e consequentemente ter a visibilidade 

necessária para o vídeo integrar à home do Youtube, ou seja, a página principal.  

Terá atualização semanal, sendo que toda segunda-feira um novo conteúdo será postado. 

Na criação e atualização do piloto deste trabalho de conclusão de curso, essa seção conta com três 

matérias, uma apresentando uma pesquisa sobre o público do Youtube; uma sobre criatividade e 

outra sobre redes sociais e o conteúdo ideal para ser postado em cada uma.  

 

Figura 9 – Seção Rumo à home 
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3.5.2 Em alta 

 

O principal objetivo da seção Em alta é apresentar canais com conteúdos de qualidade e 

que possuem menos de um milhão de inscritos. Os responsáveis por cada canal contarão como se 

dá a produção de conteúdo. 

A programação é que tenha atualização semanal, às terças-feiras. Os primeiros criadores 

de conteúdo a participar da seção, no piloto da Youmix, são: Gabriela Zanqui (Canal Gabe 

Zanqui), Felipe Ventura (Canal DRelacionamentos) e Victor Brunetti (Canal TPM, pra que te 

quero?). 

Figura 10 – Seção Em alta 

 

 

3.5.3 Renderizando 

 

Um dos pontos mais relevantes para os produtores de conteúdo e que foi diagnosticado 

pelo questionário realizado para a realização deste projeto, é a divulgação de informações sobre 
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programas para a edição de vídeo e áudio. Para sanar essa necessidade, a Youmix terá a seção 

Renderizando. 

A primeira matéria produzida para a seção é sobre os programas utilizados para a 

captação de telas de jogos para os gameplays; outra é sobre dicas para edição; e para finalizar um 

conteúdo sobre programas de edição. A atualização semanal acontecerá às quartas-feiras. 

 

Figura 11 – Seção Renderizando 

 

 

3.5.4 Qual é a boa? 

 

Informações sobre outros criadores de conteúdo e sobre o próprio Youtube serão 

abordadas na seção Qual é a boa? Sua atualização será semanal, às quintas-feiras.  

Como primeiro conteúdo, foram produzidas pautas sobre filmes e livros com a 

participação de youtubers, e sobre o ambiente Youtube Space. 
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Figura 12 – Seção Qual é a boa? 

 

 

3.5.5 Aperta o REC 

 

Os equipamentos de iluminação, gravação, captação de áudio serão abordados na seção 

Aperta o REC (REC é o botão que dá início a gravação). As matérias visam apresentar produtos 

para todos os nichos, dos iniciantes aos profissionais. 

A atualização semanal acontecerá às sextas-feiras e as primeiras pautas trazem: kits de 

equipamentos para youtubers com diferentes valores; os equipamentos indicados para a gravação 

de daily vlogse o vídeo ao vivo.  
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Figura 13 – Seção Aperta o REC 

 

 

3.5.6 Fallow e disse 

 

Entrevistas em vídeos com youtubers dizendo o que pensam sobre diversos assuntos é a 

temática que pauta a seção “Fallow e disse”. A atualização semanal acontecerá aos sábados, 

sempre acompanhando um vídeo. 

Os primeiros entrevistados foram: Lucas Olioti (Canal T3ddy Games), Rodrigo Fernandes 

(Canal Jacaré Banguela) e Maurício Meirelles (Canal Maurício Meirelles). 
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Figura 14 – Seção Fallow e disse 

 

 

3.5.7 Essência 

 

Para encerrar as seções temos a Essência, voltada à profissionalização do youtuber. Ela 

propõe trazer conteúdos sobre a forma de comunicar-se com qualidade e responsabilidade e como 

o profissional pode atuar para melhorar seu relacionamento com o público e os contratantes. 

Pautas sobre normas da língua portuguesa também serão abordadas, reforçando o uso correto da 

mesma.  

Sua publicação acontecerá semanalmente aos domingos. Para a estreia a seção trata sobre 

a responsabilidade do discurso; o termo influenciadores e sobre a criação de um mídia kit. 
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Figura 15 – Seção Essência 

 

 

3.6 Exequibilidade e Viabilidade 

 

Tendo em vista a proposta dos autores do trabalho, considera-se a venda de assinaturas 

mensais, semestrais e anuais a partir da fidelização de um público. A revista iniciaria a sua 

atividade sendo disponibilizada gratuitamente em meio on-line, com a possibilidade de parceria 

com produtoras de eventos voltados ao nicho do Youtube e venda de espaços publicitários no site. 

No desenvolvimento deste trabalho, foi possível observar que a proposta da Youmix é 

exequível, porque conta com um público-alvo a ser atingido e o mesmo é responsável por um 

grande comércio de produtos e atrações (peças de teatro, filmes). Isso a torna viável a partir do 

momento que o projeto abre espaço para a comercialização de anúncios na plataforma on-line. 

Quanto aos custos com a produção da revista on-line deste trabalho, o grupo destaca o 

investimento de R$ 28,90 mensais, para a compra do domínio e hospedagem do site na 
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plataforma Wix. Destacamos que o restante de todo o material, como matérias, artes visuais, 

vídeos, edições, layout e hospedagem em site foram desenvolvidos pelos membros deste trabalho, 

não necessitando da contratação de terceiros para o desenvolvimento de tarefas. 

A edição experimental da Youmix, primeira revista brasileira on-line destinada a 

produtores de conteúdo para o Youtube, está disponível para acesso no endereço eletrônico 

www.revistayoumix.com.br. 

 

  

http://www.revistayoumix.com.br/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Atualmente o Brasil não conta com um veículo de comunicação destinado aos criadores 

de conteúdo para o Youtube, fato que, juntamente com a crescente atividade e, até mesmo, a 

profissionalização dessa atuação, motivou a idealização e execução deste trabalho. O projeto 

jornalístico em formato de revista on-line, a Youmix, surge para suprir necessidades dos 

youtubers de um material sobre a produção de conteúdos para tal plataforma.  

Informações sobre equipamentos, cuidados com a edição e para a produção de discursos 

com qualidade, e responsabilidade, são fundamentais para a profissionalização desse segmento. A 

revista busca orientar e sanar a falta de fontes de informações confiáveis, um dos motivos que 

levam à criação de conteúdo amador, muitas vezes contestável, sem preocupação com a verdade 

e, até mesmo, com os efeitos que podem causar no público.  

Ressaltamos que durante a realização do trabalho encontramos dificuldades como a 

escassez de bibliografia sobre a plataforma, o que demonstra a necessidade de maior 

aprofundamento nesse campo. Também lidamos com barreiras no contato com alguns produtores 

de conteúdo, mas as entrevistas conquistadas nos possibilitaram materiais bastante satisfatórios. 

Dentre outros cuidados para o possível aprimoramento do produto deste projeto, é de 

conhecimento dos autores deste trabalho a necessidade da utilização de melhores equipamentos, 

como câmera, iluminação e microfone, para a garantia de um padrão de qualidade adequado aos 

conteúdos audiovisuais produzidos – as produções realizadas foram desenvolvidas com aparelhos 

próprios e acessíveis no momento.  

Um dos aspectos mais positivos neste processo foi o contato com o público-alvo 

pretendido. Por meio do questionário on-line feito no desenvolvimento deste projeto, o público-

alvo pôde atuar na criação da revista, indicando os pontos que são interessantes e importantes 

para ele. A partir dos resultados obtidos foi possível elaborar a linha editorial e cada pauta. 

Em tempo de discussões sobre o uso das mídias sociais da internet para a divulgação de 

notícias falsas e da multiplicação de indivíduos criando conteúdos para tais plataformas, mostra-

se importante conscientizar, esclarecer e orientar os cidadãos, e principalmente os produtores de 

conteúdo digital, sobre os cuidados na divulgação e importância da qualidade das informações 

transmitidas.  
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A partir de material jornalístico direcionado e especializado é possível apresentar 

conteúdo informativo e esclarecedor ao público interessado em produzir conteúdos. Como frisou 

o patrono da imprensa Brasileira, Hipólito José da Costa, na primeira edição do Correio 

Braziliense, de 1º de junho de 1808: “O primeiro dever do homem em sociedade é ser útil aos 

membros dela.” Ao contribuir com a conscientização e orientação para produção de conteúdo de 

qualidade o Jornalismo está cumprindo a sua função social.  

A Youmix assume papel de relevância jornalística, nacionalmente, ao apresentar-se como 

um projeto inédito e marcante em seu contexto. A pretensão é contribuir com a área da 

Comunicação Social, podendo ser considerada precursora de novas pesquisas, mas não soberana. 

O presente trabalho de conclusão de curso espera inspirar a realização de outras pesquisas 

no campo do aprimoramento dos conteúdos desenvolvidos por usuários da internet, em especial 

os que trabalham e desenvolvem matérias para o Youtube, tendo em vista o crescimento 

exponencial dessa nova atuação considerada como profissão.  
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ANEXOS 

 
ANEXO A-Questionário aplicado para obtenção de informações relevantes quanto às 

necessidades do público-alvo 

 

Oi, pessoal 

 

Estamos contando com a ajuda de vocês para o nosso TCC!  

Nosso projeto visa a criação de uma revista on-line, especializada e destinada a produtores de 

conteúdo da mídia social Youtube. Intitulada YouMix, a revista on-line trará reportagens sobre 

Youtube, entretenimento, equipamentos, dicas, entrevistas, destaques, edição, programas e 

eventos.  

 

Neste momento queremos ouvir você, produtor de conteúdo para o Youtube. Vamos lá? 

 

1. Nome 

2. Canal 

3. Gênero do Canal 

4. Número de Inscritos 

5. Número de visualizações 

6. Você sente falta de um conteúdo voltado aos produtores da mídia social Youtube? 

( ) Sim   ( ) Não 

7. Você teria interesse em ter acesso a conteúdos sobre a produção para a mídia social 

Youtube? 

( ) Sim   ( ) Não 

8. Você costuma pesquisar sobre como produzir conteúdo para o Youtube? 

( ) Sim   ( ) Não 

9. Você encontra com facilidade esses conteúdos? 

( ) Sim   ( ) Não 

10. Em quais veículos e/ou canais encontra esses conteúdos? 

11. Assinale os temas de seu interesse: 

( ) História do Youtube, suas regras, normas e a profissão youtuber; 
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( ) Curiosidades sobre a profissão youtuber, projetos paralelos e atividades realizadas por 

eles; 

( ) Equipamentos para gravação; 

( ) Dicas relacionadas a criatividade e comunicação; 

( ) Entrevistas com youtubers; 

( ) Destaques de canais e youtubers em ascensão; 

( ) Edição de vídeos e programas de edição; 

( ) Eventos com a presença de youtubers. 

 

12. De 0 a 10, quanto uma revista com esse conteúdo ajudaria na sua carreira? 

( ) 0 

( ) 1 

( ) 2 

( ) 3 

( ) 4 

( ) 5 

( ) 6 

( ) 7 

( ) 8 

( ) 9 

( ) 10 

 

13. Deixe uma sugestão de assunto que gostaria de ler na YouMix: 
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ANEXO B – Home da revista Youmix 
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ANEXO C – Seção Fallow e Disse 
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ANEXO D - #1: Maurício Meirelles 
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ANEXO E - #2: Lucas Olioti (T3ddy Games) 
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ANEXO F - #3: Rodrigo Fernandes (Jacaré Banguela) 
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ANEXO G – Seção Rumo à home 
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ANEXO H –Quem te assiste? 
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ANEXO I – Crie para todas as plataformas 
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ANEXO J – Ying Yang da criatividade 
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ANEXO K – Seção Em alta 
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ANEXO L – Xô, TPM 
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ANEXO M – Garimpando maquiagens 
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ANEXO N – Relacionamento em foco 
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ANEXO O – Seção Renderizado 
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ANEXO P – Capture! 

 



 86 

ANEXO Q – Mentes criativas, edição impecável 
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ANEXO R – Esculpindo material bruto e exportando diamante 
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ANEXO S – Seção Aperta o REC 
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ANEXO T – Diário digital 
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ANEXO U – Ao vivo e a cores 
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ANEXO V – Qual equipamento certo? 
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ANEXO W – Seção Qual é a boa? 
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ANEXO X – Luz, câmera e produção! 
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ANEXO Y – Em todas as prateleiras: livros de youtubers são sucesso de vendas 
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ANEXO Z – Das telinhas para as telonas 
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ANEXO AA – Seção Essência 
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ANEXO BB – A influência em números 
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ANEXO CC – Quanto vale meu discurso? 
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ANEXO DD – Farol dos marinheiros que navegam na internet 

 


